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			Capítulo 1

			 

			Lisa Sullinger parou o jipe perto das ruínas e desligou o motor. O silêncio era total. Estava há seis semanas em Moquansaid e adorava aqueles dias em que podia explorar sozinha. O lugar tinha segredos com centenas de anos e as imagens que ela captava com a máquina fotográfica não eram nada parecidas com as imagens que recolhera nos Estados Unidos. Havia alguma coisa especial naquelas terras e ela apreciava cada momento e cada imagem.

			Contemplou o edifício antigo com fascínio.

			A estrutura de terracota era o único edifício que havia nos arredores. Ao longe, as montanhas subiam até ao céu azul e, a vários quilómetros de distância, encontrava-se a escavação arqueológica em que estava a trabalhar. Era o seu dia de folga e, mais uma vez, fora explorar a zona.

			Saiu do carro e tirou a máquina fotográfica e a mala. Os sapatos de trabalho protegiam-lhe os pés da areia. As calças de ganga eram quentes, porém, precisava delas como protecção. A única concessão que fizera para enfrentar o calor era o top largo que levava. Apesar de ter estado exposta àquele clima durante semanas, ainda não se habituara às temperaturas altas. Em Seattle, o clima era mais fresco e o ar era mais húmido.

			Quase não havia vegetação, apenas uns arbustos pequenos perto da porta. Ela olhou à sua volta em busca de um bebedouro. Aprendera que naquela terra árida nada sobrevivia sem água. Devia haver um poço pois ninguém teria construído uma casa num lugar como aquele sem água.

			Uma escada exterior levava até ao telhado plano. Não havia vidros em nenhuma janela, as paredes mantinham o interior à sombra e os espaços abertos permitiam a ventilação do lugar. Lisa sabia que encontraria poucas coisas para definir a família que trabalhara a terra ali. A porta de madeira estava entreaberta. Espreitou e, a pouco e pouco, foi-se habituando à escuridão. Não havia móveis. Entrou nas três divisões que havia e tentou imaginar a família que vivera ali. Como tinham ganhado a vida? Os nómadas mudavam o gado de um lugar para o outro para encontrar pastos. O oásis em que a sua equipa estava a trabalhar era o único lugar dos arredores onde havia água abundante.

			Lisa espreitou por cada janela, perguntando-se como teria sido viver ali cem anos antes. A vida devia ser muito dura. Contudo, a beleza do deserto invadia o seu coração. Ela nunca estivera num deserto e achava-o fascinante.

			Depois de tirar algumas fotografias, não se sentiu satisfeita. Não conseguia capturar o sentimento que procurava. Fascinada pela dureza da terra, pelos contrastes entre a areia árida e o oásis exuberante, entre as planícies e as montanhas, desejava capturar aquela beleza para poder publicar um novo livro. Já publicara dois e tinham sido bastante bem-sucedidos. Aquele devia ser especial. Tal como o lugar que estava a visitar.

			Quando saiu da casa, subiu as escadas até ao telhado, certificando-se de que os degraus aguentariam o seu peso. 

			Olhou à sua volta e sorriu. A vista era espectacular. Esperou um instante. A sensação de frescura que as montanhas transmitiam fazia com que desejasse uma bebida fresca e um pouco de sombra. Porém, tinha uma missão e só podia utilizar o jipe um dia por semana. Para além disso, tinham de acabar o trabalho na escavação antes do Outono e o tempo era limitado.

			Lisa aproveitava cada oportunidade para fotografar o lugar. Havia muita gente que desconhecia aquelas terras e se ela, com as suas fotografias, conseguisse fazer com que as pessoas se aproximassem daquela zona, ajudaria a que houvesse uma maior compreensão entre culturas.

			Para além disso, ofereceria a muita gente a oportunidade de ver lugares que nunca poderiam visitar.

			Depois de tirar várias fotografias, apoiou-se no muro que rodeava o telhado e olhou para o horizonte. Moquansaid tinha uma grande história. A escavação em que estavam a trabalhar estava relacionada com uma das rotas de comércio antigas. Teriam passado as caravanas por aquele lugar também? Quase conseguia ouvir os passos dos camelos e as vozes dos homens.

			Lisa virou-se ao ouvir o som de um trovão. Aproximava-se uma tempestade? Olhou para o céu e viu que continuava limpo. Uma brisa suave do oeste acariciou a sua face. Odiava as tempestades.

			Olhou para o relógio e apercebeu-se de que estava na hora de regressar à escavação. Serviriam o jantar poucas horas depois e ela estava cheia de sede. Tinha as três garrafas de água obrigatórias no jipe, mas certificava-se sempre de que não acabavam.

			Descer as escadas foi mais difícil do que subir. Uma rajada de vento fez com que perdesse o equilíbrio e escorregasse e caísse.

			Sentou-se e olhou para a máquina fotográfica. Tinha um arranhão de lado, porém, parecia intacta. 

			Apoiando-se na parede, tentou levantar-se. Uma dor forte na perna direita impediu-a. Sentou-se novamente. Ardia-lhe o tornozelo. Esfregou-o devagar, reparando como inchava à medida que o massajava.

			Como ia regressar ao acampamento se não conseguia usar o pé direito? O jipe era velho e precisava dos dois pés para conduzir. Talvez, se descansasse um pouco, se sentisse melhor.

			Ouviu outro trovão. Olhou para o céu e viu que continuava limpo. No entanto, cada vez fazia mais vento. Mordeu o lábio com nervosismo. Odiava as tempestades e não queria estar sozinha. Pelo menos, estar com outras pessoas ajudava-a a manter o controlo.

			Porém, podia haver trovões com um céu limpo? Talvez fosse o eco de uma avioneta.

			Olhou para o oeste e ficou surpreendida ao ver uma nuvem castanha no horizonte. Durante as duas últimas semanas, houvera algumas tempestades. Chovia muito durante dez minutos e, em menos de uma hora, tinham desaparecido todos os rastos. O deserto era um lugar sedento.

			A menos que o seu tornozelo recuperasse de forma imediata, a tempestade ia apanhá-la. As imagens da noite que passara à chuva quando era pequena invadiram a sua mente.

			Os trovões começaram a ser constantes. Conseguiria entrar no edifício antes que começasse a chover? O telhado parecia bastante sólido e, se se mantivesse afastada das janelas abertas, não se molharia.

			Não como na noite em que a sua mãe morrera. Passara horas encharcada, antes de a equipa de resgate as encontrar. Lisa arrastou-se para a casa, tentando esquecer o trauma da sua infância.

			Doíam-lhe as mãos e não conseguia apoiar o pé. Talvez conseguisse gatinhar. Não queria molhar-se. Não conseguia evitar o ruído da tempestade, mas poderia evitar a repetição da noite que mudou a sua vida.

			A nuvem estava cada vez mais perto. Tinha de se despachar.

			De repente, um homem montado num cavalo preto apareceu no horizonte. Ela olhou para ele, espantada, enquanto se aproximava da casa. Em seguida reconheceu a roupa tradicional árabe e o turbante que levava.

			Ao chegar à casa, o homem desceu do cavalo e olhou para Lisa e dirigiu-se a ela em árabe.

			Ela abanou a cabeça. 

			– Inglês? – perguntou ele.

			– Sim. O que é? – perguntou ela, ao ver que a nuvem castanha estava mais perto. Não parecia uma tempestade eléctrica, nem um tornado, mas alguma coisa pior.

			– Vamos – disse ele e gesticulou para que se aproximasse da porta.

			– Não posso andar – disse ela. – Torci o tornozelo.

			Ele murmurou alguma coisa e aproximou-se para lhe pegar ao colo.

			– Não há tempo – disse ele. – É uma tempestade de areia – disse. Depois, cobriu o cavalo com um tecido. Lisa e ele cobriram-se também e encostaram-se à parede.

			Ela estava sentada ao colo de um desconhecido, envolta com um tecido de algodão que cheirava a raios de sol. Os seus rostos estavam demasiado perto.

			Antes que conseguisse protestar, o vento começou a assobiar. O pó batia contra o seu braço. De repente, a pressão do ar mudou. O seu coração começou a bater com força. Era diferente da noite em que esperara que a ajudassem. Não chovia, porém, o barulho era ensurdecedor.

			– Ai! – exclamou ela e pôs as mãos entre o seu peito e o do estranho. Ele abraçou-a com mais força e baixou a cabeça. Esticou o tecido para se cobrir melhor e permaneceu encostado à parede.

			Lisa apenas conseguia ouvir a fúria do vento e o som da areia a bater contra o edifício. Se a tempestade de areia a tivesse apanhado no exterior, não teria sobrevivido.

			Aninhando-se contra o seu salvador, esqueceu o tornozelo, as fotografias e as lembranças do acidente de carro. Não conseguia imaginar os destroços que um vento assim podia causar. Tinha dificuldade em respirar. Mesmo apesar do tecido, a areia entrava por todo o lado. Mexeu-se e apoiou o nariz contra o pescoço do homem. Tinha um cheiro masculino misturado com areia.

			Como estaria o cavalo?

			O tempo parecia ter parado. Sentia os braços daquele homem à volta do seu corpo e agradecia a sua protecção. Desejava que o vento parasse. Estava a enlouquecer. 

			Pelo menos, não estava sozinha.

			Muito tempo depois, o vento começou a acalmar-se. Ela abriu os olhos e apenas conseguiu ver o queixo do homem que a abraçava. Estava escuro. Teria a casa ficado enterrada debaixo da areia?

			Momentos mais tarde, ele mexeu-se e afastou o tecido.

			– Acho que o pior já passou – disse ele, olhando para a janela. O cavalo estava junto da parede e continuava coberto pelo tecido.

			Lisa endireitou-se. Olhou para ele e apercebeu-se de que ele olhava para ela com os seus olhos castanhos-escuros. Como podia mostrar-se agradecida perante um homem que provavelmente lhe salvara a vida?

			Tentou levantar-se, contudo, a dor do tornozelo impediu-a e caiu sobre as pernas do homem.

			– Ai! – exclamou ele.

			– Lamento muito. Dói-me muito o tornozelo – olhou à sua volta para procurar alguma coisa em que se apoiar.

			O homem deixou-a no chão. Aproximou-se do cavalo, retirou-lhe o tecido da cabeça e sacudiu-lhe a areia do pescoço. 

			– Acontecem com frequência? – perguntou Lisa. Continuava com o coração acelerado.

			Ele virou-se para olhar para ela e ela sentiu que ficava sem ar. Os seus olhos escuros tinham um olhar penetrante. A sua pele era escura e os seus traços eram muito marcados. Era muito atraente. Desejou agarrar na máquina fotográfica e capturar a sua imagem.

			– Nem por isso. Mas aparecem sempre sem avisar. Para além do tornozelo, sente-se bem? – perguntou ele. Aproximou-se dela e agachou-se para lhe tocar no pé com suavidade. – Tem mau aspecto.

			– Espero que seja apenas uma entorse e que não esteja partido. Há alguma forma de me levar ao acampamento? Não serei capaz de chegar sozinha – não sabia se devia oferecer-lhe dinheiro ou não e não queria ofendê-lo.

			– Está aqui sozinha? – perguntou, surpreendido, e olhando para ela fixamente.

			Lisa sentiu como se estivesse a olhar para um poço misterioso. Que segredos tinha aquele homem? Porque desejava descobri-los?

			– Estou a trabalhar numa escavação arqueológica a poucos quilómetros daqui. 

			– Em Wadi Hirum – disse ele num tom de desgosto.

			– Conhece? – perguntou ela, consciente da sua mudança de atitude.

			– Eu estava com o meu tio quando ele assinou a autorização. Considera que é um pedaço muito valioso da história que ainda está por descobrir – levantou-se e aproximou-se da janela.

			– Evidentemente, não dá a sua aprovação – disse ela.

			– Não. Estou mais interessado em empregar todo esse esforço para ajudar os habitantes actuais do que em aprender sobre antepassados que já estão mortos.

			– Mas a história é importante. Permite descobrir quem somos. As rotas comerciais eram a forma de vida das pessoas que viviam aqui há séculos.

			– O passado é passado. Eu preocupo-me com o presente – aproximou-se dela e ajoelhou-se ao seu lado. Com cuidado, levantou-lhe a perna e começou a tirar-lhe bota.

			– Não devia ficar calçada?

			– Vou ligar-lhe o pé para que não inche mais. Seria melhor se pudéssemos pôr um pouco de gelo.

			– Não há muito gelo por aqui. Tem de me levar ao acampamento. Não posso conduzir assim – disse ela e observou como a ligava com um pedaço do tecido com que cobrira o cavalo. 

			Ele tirara o turbante. Tinha o cabelo escuro e cortado ao estilo ocidental. Ela estava habituada aos arqueólogos que não cortavam o cabelo há semanas.

			Com o pé ligado sentia-se melhor, porém, continuava com dores. 

			Quando acabou, ele levantou-se para a levar ao colo.

			Lisa agarrou-se ao seu pescoço e reparou nas pequenas rugas que se formavam no contorno dos seus olhos. «Quantos anos terá? Trinta?»

			Ele levou-a até ao jipe. O carro estava cheio de areia e as rodas estavam semienterradas. Deixou-a no chão e Lisa apoiou-se no carro, enquanto ele abria a porta do condutor. A chave continuava na ignição. Ele tentou arrancar, contudo, não conseguiu.

			Abriu o capô e, ao fim de um momento, fechou-o.

			– Este carro não funciona. Precisa de um mecânico.

			– Não é meu. É da equipa. Há várias pessoas que o utilizam durante a semana – disse ela.

			– Então alguma delas terá de o reparar – disse ele.

			– O que vou fazer entretanto? Não posso ficar aqui. Não tenho forma de entrar em contacto com eles. Pode levar-me até lá? – olhou para o cavalo e pareceu-lhe suficientemente grande para os levar.

			O homem olhou para norte por um instante e abanou a cabeça.

			– Demasiado longe. Terá de vir comigo. Eu estou alojado muito mais perto.

			Lisa olhou para ele com incerteza. Não o conhecia. No entanto, dissera-lhe que era o sobrinho do xeque que autorizara a escavação de Wadi Hirum. Seria garantia suficiente para a sua segurança?

			Que outra escolha tinha? Se não estivesse no acampamento à hora de jantar, todos ficariam preocupados com ela, no entanto, também não saberiam onde procurá-la.

			– Ir consigo? Para onde?

			– Não é muito longe daqui. Depois, telefonarei a alguém para que venha reparar o jipe. Não pode conduzir, nem andar com o tornozelo assim – disse ele, caminhando para o cavalo.

			– Pode avisar a minha equipa para que não se preocupem comigo?

			Ele assentiu.

			Depois guiou o cavalo para ela. Antes de Lisa conseguir comentar que há muito tempo que não montava a cavalo, ele ajudou-a a montar. Depois montou atrás dela e agarrou nas rédeas.

			Lisa quase não conseguia respirar. Ele tinha os braços fortes e segurava-a no meio da sela. Quando o cavalo deu um passo em frente, ela agarrou-se aos braços dele para se equilibrar e sentiu a sua musculatura sob os dedos. Então dirigiram-se para o oeste.

			Lisa não demorou muito tempo a relaxar, mas não o suficiente para apoiar as costas no peito do desconhecido. Pelo menos, não sentia que fosse cair. Com cada movimento, a dor do tornozelo era mais forte. Apertou os dentes e tentou concentrar-se para aguentar até ao lugar onde ele a levava. Tentou recordar os diferentes lugares que um arqueólogo lhe marcara no mapa quando lhe explicara que tipo de fotografias queria tirar. Não recordava que nenhum deles estivesse naquela direcção.

			Pouco tempo depois, Lisa entendeu porquê. Ao longe, viam-se algumas palmeiras e uma grande tenda da mesma cor que a areia. Quando se aproximaram, apercebeu-se de que havia um monte de areia empilhado num lado. Evidentemente, a tenda estava bem instalada para aguentar a tempestade. Não havia casas, electricidade nem telefone.

			– É aqui? – perguntou, surpreendida.

			– Há um rádio no interior. Entraremos em contacto com alguém.

			Quando chegaram à tenda, ele desceu do cavalo e ajudou-a a descer.

			Lisa demorou um instante a conseguir apoiar-se no chão.

			– Nem sequer sei como se chama – disse ela.

			– O meu nome é Tuareg al Shaldor. Sou o sobrinho do xeque Mohammad al Shaldor. Bem-vinda à minha casa – fez uma pequena vénia.

			– Oh, meu Deus, isso significa que também é xeque – disse, espantada.

			Ele inclinou a cabeça como se aquilo não tivesse importância.

			Lisa não conseguia acreditar que estivesse diante de um xeque. Seis semanas antes, quando a equipa chegara a Moquansaid, o xeque dera-lhes as boas-vindas. No entanto, ela não falara directamente com ele. A sua equipa partira no dia seguinte e ela conhecera muito pouca gente que não estivesse relacionada com a escavação.

			Olhou para a tenda. Era quase tão grande como a sala do seu apartamento e suficientemente alta para andar direito no seu interior.

			– Esta não pode ser a sua casa. Não vive na capital? – perguntou, olhando à sua volta. Onde comprava comida? Teria frigorífico?

			– Esta é a minha casa às vezes – pegou-lhe ao colo e levou-a para o interior da tenda.

			O chão estava coberto por tapetes. Não havia luz, porém, via-se o suficiente para ver um divã de madeira esculpida com grandes almofadas douradas e vermelhas.

			O bronze e a madeira escura preponderavam na divisão. Era impressionante. Não era de estranhar que ele se sentisse como em casa ali. 

			– Não tenho gelo, mas elevar o pé deve ajudar – disse ele, deitando-a no divã.

			Ela virou-se para olhar para ele. A sua voz era grave. O seu inglês era perfeito. Ela só sabia algumas palavras em árabe e a sua pronúncia devia ser péssima. Assentiu e agradeceu-lhe na sua língua.

			Ele olhou para ela, surpreendido.

			– Fico contente por ter aprendido a nossa língua.

			– Não muito. Também sei pedir água – confessou, sentindo-se estúpida por não ter aprendido mais.

			Ele dirigiu-se para o outro lado da tenda e destapou um rádio. Ao fim de um momento, estava a falar. Lisa não compreendia uma única palavra. 

			Esperando que estivesse a falar com o acampamento, tirou a máquina fotográfica e deixou-a sobre o tapete. Levantou-a e olhou pela lente. Não podia tirar fotografias daquele lugar sem pedir permissão, contudo, sabia que seria uma grande reportagem para o seu livro. Um verdadeiro acampamento árabe.

			Deixou a máquina e recostou-se nos almofadões. Tuareg desligou o rádio e virou-se para ela.

			– Vão avisar os arqueólogos da sua equipa. Alguém irá reparar o carro amanhã e poderá ver um médico de manhã. Agora é tarde e a tempestade prolongou-se. Seria muito perigoso viajar até à cidade. Passaremos a noite aqui.

			– Aqui? – olhou à sua volta. Onde ia dormir? Havia um único espaço. Onde dormiria ele? 

			«Não corro nenhum perigo», pensou ela. Ele mal olhava para ela, como se não reparasse na sua presença. Era evidente que não aprovava o projecto onde ela trabalhava. Porque se preocupava?

			– Prometo que estará em segurança – disse ele com sarcasmo.

			Lisa corou. Sabia que não era a mulher mais bonita do mundo, mas...

			Mas o quê? Queria que ele fingisse um desejo que não conseguiria saciar só de olhar para ela?

			Era praticamente impossível. Ela não era o tipo de mulher que enlouquecia os homens.

			Porém, por um momento, desejou sê-lo.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Garanto-lhe que temos provisões suficientes. A água do poço é inesgotável. Quando escurecer, estaremos quentinhos na tenda. 

			Ela assentiu, consciente de que não podia fazer nada. Tinha imensas dores na perna. Também nas mãos e na anca. Visto que não tinha meio de transporte, e nem sequer sabia onde se encontrava, estava encurralada. O melhor que podia fazer era relaxar.

			– Os móveis são impressionantes. Como os trouxe até aqui?

			– Alguns de camelo – disse ele. – Outros de camião.

			– Posso tirar uma fotografia? – perguntou ela.

			– Não – respondeu ele com firmeza.

			Ela deixou a máquina fotográfica, decepcionada. 

			Ele olhou para ela um instante.

			– Não vai tentar convencer-me para que mude de ideias? – perguntou ele.

			Ela olhou para ele, surpreendida.

			– Teria algum sentido?

			– Nenhum – levantou-se e dirigiu-se para uma arca de madeira. Abriu uma das suas portas e tirou uma garrafa de água. Ofereceu-a a Lisa.

			– Obrigada – ela abriu-a e bebeu um gole. Mexeu-se e tentou encontrar uma posição em que não lhe doesse a perna.

			– Deixe-me ver – disse ele e aproximou-se do divã. 

			Retirou-lhe a ligadura e o alívio foi instantâneo.

			– Sei que devia levá-lo vendado, mas assim está muito melhor – disse ela.

			– Devia pôr gelo para parar a inflamação, mas não tenho. Posso trazer um pouco de água da cisterna. Está fria. Se calhar, fica mais aliviada.

			Saiu por um momento e regressou com um balde cheio de água.

			Lisa colocou o pé e ficou surpreendida ao ver como estava fria. Ao fim de um momento, começou a senti-lo dormente.

			– Mantenha o pé dentro de água. Amanhã irá ao médico – agarrou numa almofada e pô-la debaixo da sua perna. A dor diminuiu imediatamente.

			– Tenho a certeza de que é apenas uma entorse – disse ela, esperando que fosse verdade.

			– Por acaso é médica? – perguntou ele.

			– Não, só espero que seja verdade – olhou à sua volta, procurando um tema de conversa. – O que faz para poder viver aqui? – perguntou ela.

			– Agora estou a trabalhar num projecto – disse ele. – Construir uma barragem em Assori Gorge.

			– Isso não fica longe da escavação – disse ela.

			– É por isso que o meu projecto está parado. Tive de adiar a próxima etapa da construção para esperar que acabem a escavação arqueológica. Tenho meses de atraso.
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